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Resumo

Ao contrário de levar o aluno a decorar conceitos chaves da Cartografia, justifica-se que fazer
o aluno relacionar um mapa a seu espaço vivido nem sempre é fácil: são alunos que dizem
não compreender o tema, professores que se sentem receosos em ministra-lo, etc. Esse fato
relatado se justifica  embasado no próprio sistema:  o ensino desmistificador  em Geografia
compreende  um  entendimento  acerca  da  importância  dessa  ciência  que  nem  sempre  é
visualizado, haja vista a carência na formação de alguns professores no que tange a assuntos
geográficos.  Diante  disso,  fala-se  da  importância  e  da  dificuldade  de  se  propor  uma
alfabetização  cartografia:  é  essa  que  pode  trazer  uma  nova  visão  acerca  do  ensino  de
Cartografia,  fornecendo  bases  para  um  ensino  desmistificador  e  efetivo.  Considerando  a
importância  da  alfabetização  cartográfica  e  as  dificuldades  enfrentadas  por  alunos  e
professores  no  que  se  refere  ao  ensino  de  Cartografia,  esse  trabalho  teve  como  objetivo
analisar como tem se dado o ensino de Cartografia em turmas de 4º e 5º anos da área urbana
rede municipal de ensino de Jataí-GO, haja vista as dificuldades enfrentadas por alunos do 6º
ano  do ensino  fundamental  II.  Para  isso,  parte-se  de  estudos  bibliográficos  baseados  em
autores como Amaral (2015), Araújo e Guimarães (2015), Callai (2005), Castrogiovanni e
Costella (2006), Carvalho e Araújo, (2008) Cavalcanti (2012), Gomes (2004), Longo (2011),
Nascimento e Ludwig (2015), Oliveira (2016) e Passini (2012). Além disso, contou-se com a
análise  da Matriz  Curricular  da rede de ensino do município  de Jatai-GO para as turmas
selecionadas, e aplicação de um questionário com os professores. Identificou-se que mais de
50% dos professores entrevistados não sabem o que é alfabetização cartográfica, relatando
ainda que não tiveram contato com disciplinas da área da Geografia durante seu período de
graduação, o que vem a refletir na sua dificuldade em ensinar conteúdos geográficos.  Diante
dessa dificuldade muitos professores alegam ter interesse em fazer cursos, mas se deparam
com obstáculos, seja por conta de tempo, desvalorização salarial, entre outros. Diante disso,
se pensa que a melhoria no ensino de Cartografia já no ensino fundamental I, afetaria todas as
outras  camadas  do  ensino,  mas  esta  melhoria  perpassa  pela  formação  continuada  dos
professores e incentivo por parte do governo.

Palavras-chave: Ensino de Cartografia. Ensino fundamental. Geografia.



Abstract

In contrast to getting the student to decorate key concepts of Cartography, it is justified that
making the student relate a map with their lived space is not always easy: they are students
who say they do not understand the theme, teachers who are afraid to minister this, etc. This
fact is justified on the basis of the system itself:  the demystifying teaching in Geography
includes an understanding of the importance of this  science that  is  not always visualized,
given the deficiency in the formation of these teachers with respect to geographic subjects. In
light of this, we are talking about the importance and the difficulty of proposing cartographic
literacy:  this  is  the  one  that  can  bring  a  new vision  about  the  teaching  of  Cartography,
providing the basis for a demistifying and effective teaching. Considering the importance of
cartographic  literacy  and  the  difficulties  faced  by  students  and  teachers  in  cartographic
education, this study aimed to analyze how the teaching of Cartography was given in classes
of 4 and 5 years of urban school of Jataí-GO , taking into account the difficulties faced by the
students of the 6th year of primary school II. For this, it is based on bibliographic studies
based  on  authors  such  as  Amaral  (2015),  Araújo  and  Guimarães  (2015),  Callai  (2005),
Castrogiovanni  and  Costella  (2006),  Carvalho  and  Araújo,  (2008)  Cavalcanti  2011),
Nascimento and Ludwig (2015), Oliveira (2016) and Passini (2012). In addition, the analysis
of  the  Curriculum  Matrix  of  the  teaching  network  of  the  municipality  of  Jatai-GO  was
performed for the selected classes and a questionnaire was applied to the teachers.  It was
identified that more than 50% of the teachers interviewed do not know what cartographic
literacy is, also reporting that they did not have contact with the subjects of Geography during
the graduation period, which is reflected in the difficulty in teaching geographic contente.
Faced with this difficulty, many professors claim to be interested in taking courses, but they
face difficulties, be it time, devaluation, among others. In view of this, it is believed that the
improvement in the teaching of cartography already in primary school would affect all other
levels of education, but this improvement stems from the continuous formation of teachers
and the incentive of the government.

Keywords: Cartography Teaching. Elementary School. Geography.
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1- Introdução

Ensinar nem sempre é tarefa fácil,  ou apresenta receitas prontas. Se formos pensar

profundamente  acerca  dessa  prática,  observaremos  que  esta  é,  na  verdade,  uma  prática

desafiadora,  que  exige  muito  comprometimento  por  parte  do  professor  e  até  mesmo  dos

alunos.

Se  levarmos  em  conta  como  essa  prática  se  dava  a  séculos  atrás,  chegaremos  a

conclusão de que esta mudou muito ao longo dos anos, e junto com ela o professor, a escola, e

até mesmo os alunos e os anseios trazidos pelos mesmos para o ambiente escolar.

Diante do surgimento de novas demandas sociais e da própria criação de uma escola

voltada para um ensino que atenda diferentes classes sociais  no sentido de proporcionar a

estas um ensino crítico que visa propor a transformação social, ocorre uma mudança geral no

contexto do que é, e para que serve a escola (LIBÂNEO, 1994).

Nesse contexto, o professor também se reinventa, bem como os alunos e até mesmo o

ensino de diferentes  disciplinas  e,  neste  caso em específico a disciplina de Geografia.  Se

anteriormente se tinha uma disciplina voltada para a memorização de conceitos, nomes de

cidades, estados, etc., com a afirmação da Geografia crítica esse ensino passa a se pautar no

desenvolvimento crítico do aluno.

Passa-se a compreender que o ensino de Geografia deveria ser voltado para a formação

crítica do indivíduo enquanto ser social, possibilitando ao mesmo pensar sobre sua realidade e

ao mesmo tempo transformá-la.

Ao tratar dessa abordagem crítica do ensino de Geografia, Cavalcanti (2012) aponta

que partir da vivência do aluno se configura como uma estratégia de grande relevância para

um ensino  crítico  e  desmistificador,  já  que  a  partir  de  então  o  aluno  poderá  ver  maior

significância na Geografia que vê em sala de aula.

Frente a preocupação com essa formação crítica do aluno e da busca por demonstrar

para  o  mesmo  a  importância  e  significância  dos  conteúdos  geográficos,  ressalta-se  a

importância  da  inserção  do  ensino  de  Cartografia  em  sala  de  aula  ainda  no  ensino

fundamental-  anos  iniciais,  já  que  este  pode  ser  trabalhado  de  forma  interdisciplinar

compreendendo também a percepção do indivíduo a partir do seu espaço vivido. 

A Cartografia  permite  que o aluno reconheça o espaço em que vive,  mas também

pense sobre esse espaço, sobre suas variadas funções,  formas,  características e ao mesmo

tempo como o mesmo nunca se mantém estável, sendo sempre transformado pelo homem.
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Entretanto, mesmo frente a sua significância, o ensino da Cartografia é considerado

por alguns como um conteúdo de difícil compreensão por parte dos alunos e muitas vezes por

parte  dos  próprios  professores,  ainda  que  seja  um conteúdo  que  se  encontra  diretamente

relacionado ao dia -a- dia do indivíduo e a forma como este se identifica no espaço em que

vive. 

Levando em conta a importância desse conteúdo, se identifica que muitos alunos ainda

não conseguem pensar sobre o mesmo criticamente, ou associar estes a sua vivência, o que

representa  uma  deficiência  preocupante  quando  se  trata  da  abordagem de  um ensino  de

Cartografia que leve o aluno a “aprender a ler o mundo”. 

Se deve ressaltar que essa deficiência não está restrita apenas ao ensino fundamental e

médio: esta pode se fundar ainda nos primeiros anos da criança na escola, já que a própria

alfabetização da criança está intimamente relacionada ao desenvolvimento de sua capacidade

em ler e interpretar códigos, representações, etc., estando esses representados numa folha de

papel ou até mesmo no trajeto que o aluno percorre de sua casa até a escola.

Se nota  uma deficiência  na  alfabetização  cartográfica  do  aluno:  essa alfabetização

ocorre  de  modo  interdisciplinar,  não  estando  necessariamente  restrita  a  disciplina  de

Geografia  ou  a  uma  sala,  podendo  estar  inserida  em  desenhos,  leituras  e  até  mesmo

brincadeiras.

Considerando que tal deficiência pode se originar ainda nos anos iniciais do ensino

fundamental, objetivou-se com esse trabalho identificar a existência da inserção do conteúdo

de Cartografia nas turmas em que se realizou este estudo com vistas a entender como foi

aplicado conteúdo de Cartografia  nessas  turmas,  bem como a significância  do mesmo no

processo de ensino e aprendizagem, e as demandas dos professores dessas turmas frente ao

ensino desse conteúdo. 

Junto  ao  objetivo  proposto,  partiu-se  também  da  delimitação  de  alguns  objetivos

específicos para a presente pesquisa, os quais vieram a direcionar a execução desta. São esses:

Analisar o ensino de Cartografia nos 4º e 5º anos das escolas da rede municipal de ensino da

cidade de Jataí-GO; Compreender como os professores se posicionam diante da prática do

ensino de Cartografia; Levantar as demandas dos professores dessas séries levando em conta

suas necessidades enquanto profissionais.

A  fim  de  atingir  os  objetivos  propostos,  foram  realizadas  entrevistas  com  16

professores (de um total de 78 professores de 4º e 5º anos do ensino fundamental que atuam

16 escolas da rede municipal de ensino presentes na cidade de Jataí-GO
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Além  disso,  contou-se  também  com  autores  fundamentais  quando  a  produção  de

trabalhos nesta temática, o que viabilizou o presente estudo. A base teórica dessa pesquisa se

fundamentou em: Amaral (2015), Araújo e Guimarães (2015), Callai (2005), Castrogiovanni e

Costella (2006), Carvalho e Araújo (2008) Cavalcanti (2012), Gomes (2004), Longo (2011),

Nascimento e Ludwig (2015), Oliveira (2016), Passini (2012), entre outros.
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2- Referencial Teórico

2.1- Uma breve discussão sobre a evolução da Cartografia e seu contexto histórico.

Ao considerar a idade dos primeiros mapas, Longo (2011) enfatiza que estes são tão

antigos  quanto  à  própria  escrita,  e  que  por  isso  acompanham  a  história  da  humanidade

(CARVALHO E ARAÚJO, 2008). Na verdade, estas representações também se tratam de um

tipo de escrita, de linguagem, enfim, de instrumento de comunicação.

Assim,  “O mapa,  sendo uma linguagem tão antiga quanto à escrita,  em que o ser

humano sempre  buscou representar  o espaço para diferentes  fins,  apresenta-se como uma

representação, expressão e comunicação entre seus pares”. (LONGO, 2011, p. 4)

Assim, o mapa trata-se de um elemento/linguagem que visualizamos em diferentes

espaços: numa biblioteca, na rua, num programa televisivo, numa rodovia, etc. É dessa forma,

um recurso presente na vida dos primeiros homens a habitarem a terra, evoluindo de tal modo

a estar presente na atualidade, no dia a dia das pessoas, não perdendo sua importância.

Como dito, ao tratarmos da importância da Cartografia, se destaca que mesmo antes de

se configurar como ciência, a Cartografia já era presente na vida das pessoas: a produção e

leitura  de  mapas  já  existia  deste  os  primeiros  grupos humanos,  os  quais  desenhavam em

cavernas o lugar em que viviam, suas atividades diárias, etc.

A produção e uso dos mapas passou por mudanças no decorrer dos anos, evoluindo, de

acordo com as demandas sociais de cada época. Tratar então desta evolução, perpassa também

pelo contexto histórico em que está envolvida a ciência cartográfica.

 Por isso, é importante se apoiar em uma abordagem histórica da Cartografia a fim de

compreender seus impactos no ensino dessa ciência nos dias de hoje. A esse respeito Longo

(2011) enfatiza que:

Para a aprendizagem cartográfica em todos os níveis de ensino, é relevante
se  servir  da  cartografia  histórica,  pois  ela  nos  fornece  caminhos  para
questionamentos  contundentes  relacionados  à  ciência  geográfica  e  ao
conteúdo  cartográfico,  que  foram  construídos  no  decorrer  dos  séculos.
(LONGO, 2011, p. 4)

Com base nas considerações desta autora, busca-se entender qual a relação existente

entre a história da Cartografia e sua evolução com as manifestações históricas ao longo do

tempo e a produção de mapas, levando em conta como esses mapas evoluíram de modo a

atender os anseios de cada momento histórico.

Nessa busca pela representação do espaço, ao contribuir com Longo (2011), Carvalho

e  Araújo  (2008)  destacam  que  a  Cartografia  se  originou  por  volta  de  2.500  A.C  pelos



15

sumérios na Mesopotâmia. As primeiras representações cartográficas tratavam-se de pinturas

que buscavam retratar  principalmente  a  Mesopotâmia  (área  do  Iraque atualmente)  e  seus

principais rios: Nilo e Eufrates.  Além disso, alguns outros mapas representavam o relevo,

vegetação e canais fluviais.

Variados povos, no decorrer do tempo foram adotando e aperfeiçoando a técnica de

mapas e, neste sentido, o próprio interesse dessas representações foram se alterando. Por volta

do século IV A.C por exemplo, os egípcios e os chineses passam a adotar a técnica de mapas,

representando  desde  registros  cotidianos  a  demarcações  de  territórios:  assim,  observa-se

também que os mapas assumem uma função política. (CARVALHO; ARAÚJO, 2008)

De acordo com Longo (2011), a partir da preocupação com a evolução da técnica de

produzir mapas, e a própria criação das escolas de Atenas e Alexandria, tem-se um salto nos

estudos cartográficos, com destaque para os estudos de Ptolomeu com a criação do primeiro

Atlas Mundial.  Além disso,  neste período os estudos em Cartografia  também permitem a

descoberta das latitudes e longitudes e a criação do sistema de coordenadas geográficas.

Durante a Idade Média, tem-se uma redução na produção de mapas ao mesmo tempo

que, os que são produzidos apresentam um cunho ideológico muito voltado as aspirações da

Igreja: neste momento, Longo (2011, p. 6) destaca que estes “não tinham compromisso com a

representação da realidade, e sim com as ideias propagadas pela Igreja”.  

Após esse período, com a busca por novos territórios a partir da expansão ultramarina

além de  se  ter  uma  intensificação  na  produção  de  mapas,  se  destaca  uma  evolução  nas

técnicas  para a produção destes,  bem como o desenvolvimento de outros instrumentos  de

orientação geográfica como a bússolas e o astrolábio.

Tal evolução técnica no que diz respeito a produção de mapas além de vir a atender as

demandas do momento -busca por novos territórios-, vêm também a refletir diretamente na

transformação desses ambientes, na mudança de fronteiras, culturas, enfim, povos.

A Cartografia passa a se assumir como ciência por volta do século XVII, buscando

atender as demandas do momento: demandas essas em muitos casos frutos de ideologias, e

anseios sociais da sociedade daquele período histórico. 

Com  a  consolidação  da  Cartografia  enquanto  ciência,  Gomes  (2004)  destaca  que

começam a  ser  desenvolvidos  congressos  e  encontros  voltados  para  estudos  e  discussões

sobre a Cartografia,  o que dá ainda mais força e relevância para o desenvolvimento desta

ciência.  Frente  a  sua  relevância  a  Cartografia  passa  a  caminhar  cada  vez  mais  a  fim de

responder os anseios sociais vigentes de sua época.
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Tais  anseios  e  demandas  estão  estritamente  relacionadas  a  momentos  históricos.

Assim, a Cartografia, a realização de congressos com base na mesma e o aprimoramento da

técnica de produção de mapas também caminha frente a estes momentos, não sendo, neste

sentido, uma ciência estática e de respostas imutáveis.

Considerando essas mudanças no que se refere as abordagens adotadas pela ciência

cartográfica se destaca também que anteriormente esta preocupava-se principalmente com a

descrição,  representação  de  espaços,  objetividade  (GOMES, 2004).  No mundo  atual,  esta

permite também cruzar e interpretar informações a fim de entender e identificar fenômenos.

Esta evolução da abordagem cartográfica chega também ao ambiente da escola: hoje,

um dos principais desafios do professor é romper: romper com a Cartografia tradicional e

decorativa que por muito tempo foi ensina em sala de aula.

Posto isto se destaca que a Cartografia enquanto conteúdo escolar é, antes de tudo que

fruto  da  ciência  geográfica,  a  qual  sempre  buscou  tratar  do  espaço  geográfico,  tentando

entender como as relações ocorridas sobre o mesmo o afetavam:

A  cartografia  visa  contribuir  para  o  entendimento  do  espaço  geográfico
considerando  o  ontem  e  o  hoje,  transformando  potencialidades  em
possibilidades  em que  alunos/  crianças  reconstruam seus  conhecimentos,
fazendo a transição geográfica dos fenômenos, atendendo a reprodução da
realidade. (LONGO, 2011, p. 4)

Assim,  como se busca entender  e  identificar  fenômenos  no espaço a  partir  de um

mapa,  necessita-se desenvolver  nos alunos um olhar para as novas possibilidades  que um

mapa oferece.

Como já fora dito,  no decorrer  dos  anos a  Cartografia  além de buscar  representar

espaços, buscou também representar momentos históricos, e o momento ao qual vivemos é de

descobertas  do indivíduo enquanto  cidadão e  agente  de transformação do espaço em que

habita. 

Essa Cartografia não está presente apenas na vida dos indivíduos: ela é feita por eles:

do mesmo modo em que a ação humana é responsável  pela construção do espaço, esta é

também  responsável  pela  configuração  cartográfica  desses  locais.  Essa  configuração

cartográfica não diz respeito apenas à disposição e localização de determinado espaço por

exemplo, mas se relaciona até mesmo ao seu contexto histórico, ao seu processo formativo.

Entendendo  isso,  proporcionar  uma  alfabetização  cartográfica  ao  indivíduo  é  de

grande importância. Se reconhecer no espaço a partir da observação de um mapa é mais do
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que decifrar uma nova linguagem. É uma abertura para novas análises e, ao mesmo tempo

para a desmistificação do espaço enquanto construção social.

Essa  desmistificação  sobre  o  espaço  pode  ser  proporcionada  desde  a  infância:  é

possível  falar  de  cartografia  nas  séries  iniciais.  Assim,  também se torna  possível  levar  a

criança a se reconhecer como integrante do espaço: sujeito que transforma, mas que também é

afetado  por  essas  transformações.  Logo,  a  alfabetização  cartográfica  oportuniza  a

alfabetização para a vida, permitindo ao aluno se ver como cidadão.

2.2- Alfabetização cartográfica: ler um mapa e compreender o mundo.

Ler  um  mapa,  significa  compreender  como  ele  é  feito,  a  função  dos  elementos

inseridos no mesmo e ainda mais: saber literalmente lê-lo. Neste contexto, saber ler significa

saber interpretar, traduzir particularidades do espaço, e não apenas pensar sobre estas, mas

também ser capaz de traçar estratégias que possibilitem sua mudança, caso seja necessário. 

Assim,  se  torna  impossível  não  associar  a  real  leitura  de  um  mapa  baseada  na

interpretação de diversos mapas a uma real alfabetização cartográfica (associação do que é

representado no mapa ao espaço vivido): quando decidimos aprender algo, somos levados a

aprender sobre o tema e não o memorizar. Assim é compreendida a alfabetização cartográfica:

ela  deve  permitir  um  real  aprendizado,  propondo  para  isso  bases  para  interpretação,

questionamentos, associações, etc.

De acordo com Passini (2012) a alfabetização cartográfica é uma metodologia que

estuda  os  processos  de  construção  de  conhecimentos  conceituais  e  procedimentais  que

desenvolvem habilidades  para  que  o  aluno  faça  as  leituras  do  mundo  por  meio  de  suas

representações.

Para Callai (2005) a alfabetização cartográfica perpassa o aprendizado das primeiras

noções  referentes  a  lateralidade,  proporcionalidade,  direcionalidade,  entre  outros.  Essas

noções associadas ao espaço da criança permitirão que esta comece a interpretar o espaço em

que vive,  observando todos os aspectos  que compõe esse espaço e,  ainda considerando o

papel dos seres humanos diante deste.

Assim,  o  papel  desempenhado  pela  alfabetização  cartográfica  frente  ao

desenvolvimento do aluno nos anos iniciais do ensino fundamental, e seu entendimento sobre
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a  sociedade  é  muito  importante:  essa  alfabetização  vem  a  desenvolver  a  noção  de

espacialidade dos alunos, seu processo de interpretação, além de vir a responder anseios e

também demandas sociais, permitindo o desenvolvimento de um ensino mais crítico.

Frente ao papel desempenhado pela alfabetização cartográfica,  pode-se dizer que o

objetivo do ensino de Cartografia para os dias atuais é formar não mais meros repetidores e

memorizadores  do  que  é  dito  em  sala  de  aula  e  sim  indivíduos  que  questionem  e  que

viabilizem a busca efetiva por mudança social. 

Entretanto,  mesmo  diante  de  tamanha  responsabilidade  quanto  ao  ensino  de

Cartografia, nem sempre o objetivo de formar alunos que possam ler o mundo com o uso de

mapas é possível: isso porque ainda se verifica muitas carências quando se trata do ensino

deste conteúdo

Trata-se de um conteúdo complexo: o qual coloca alguns professores de Geografia em

situações desconfortáveis no momento de tratar desse conteúdo com seus alunos já que se

verifica que estes se sentem perdidos diante do conteúdo proposto, não vendo muitas vezes a

aplicação destes em seu dia- a- dia, apresentando assim dificuldades para a assimilação do

mesmo.

Ao  falar  sobre  as  dificuldades  existentes  quanto  ao  ensino  de  Cartografia,

Catrogiovanni e Costella (2012), afirmam que estas são advindas principalmente da forma em

que é tratado o ensino desse conteúdo. 

O  ensino  de  Cartografia  que  deveria  ser  tratado  como  algo  desmistificador  e

intimamente  relacionado  a  vida  das  pessoas,  tem sido  tratado  de forma  a  parte,  o  que  o

distancia do seu verdadeiro objetivo: formar também para a criticidade.

O ensino de Cartografia deveria ter como base, a busca por uma formação crítica do

aluno, dando a esta independência em vez de levá-lo a sentir a necessidade de decorar a fim

de tirar boas notas.

Tratar de um ensino efetivo de Cartografia perpassa principalmente pela capacidade do

indivíduo em se identificar no espaço em que vive, ao mesmo tempo adquirir sua própria

autonomia. (PASSINI, 2012). 

O que se observa, no entanto, é que tanto o reconhecimento do indivíduo sobre o meio

em que vive e até mesmo a construção de sua autonomia estão relacionadas a sua relação com

a escola, e a sua formação inicial. Nesse contexto, muitas das dificuldades que se identificam
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nos alunos no que se refere  ao ensino  de Cartografia,  tem raízes  já  nos  anos iniciais  de

escolarização. (CASTROGIOVANNI E COSTELLA, 2006)

Tais  carências  não estão  restritas  apenas  a  alguns  anos,  sendo assim identificadas

desde os anos iniciais do ensino fundamental, até mesmo a atuação dos professores em sala de

aula. Neste contexto, a deficiência na alfabetização cartográfica perpassa por todos os níveis

de  ensino,  e  tem  como  consequência  a  formação  de  “leitores  funcionais”  que  sabem

identificar elementos em um mapa mas, na realidade não sabem ler e interpretar as mensagens

transmitidas por meio deles, o que reflete em sujeitos que, não leem o mundo.

Fala-se da alfabetização cartográfica (PASSINI, 2012) que está intimamente ligada

com o processo de alfabetização pela qual passa a criança a partir dos seus primeiros dias no

ambiente escolar.

Ao  tratar  da  importância  da  alfabetização  cartográfica,  Castrogiovanni  e  Costela

(2006) afirmam que esta deve ter como base o estudo do espaço onde o aluno vive, a fim de

que este veja significância no conteúdo estudado.

Deve-se compreender que esse processo de alfabetização cartográfica vai muito além

do estudo do mapa: isso porque, antes mesmo de compreender a função do mapa o professor

deve  levar  seu  aluno  a  entender  a  relação  deste  com  o  cotidiano.  Assim,  educar

cartograficamente, passa também pela compreensão e inserção do sujeito no espaço, de forma

que o mesmo possa compreendê-lo. 

Ao  se  tratar  da  alfabetização  cartográfica  já  a  partir  dos  anos  iniciais  torna-se

importante antes de tudo levar a criança a se sentir como parte integrante do espaço em que

vive:  ao  se  sentir  integrante  deste,  a  criança  entenderá  sua  importância  no  que  tange  a

formação do espaço. (CALLAI, 2005)

Isso dará possibilidades a criança de pensar sobre o espaço em que vive, enquanto

integrante deste, entendendo assim, que um mapa não é uma simples descrição do espaço, e

sim uma representação do espaço geográfico o qual é objeto de estudo da ciência geográfico e

também meio de vida e de transformação humana.

A partir de então, o mapa da cidade, passará a ser entendido como a representação de

um  ambiente  construído  e  transformado  por  mãos  humanas;  o  percurso  que  envolve  o

caminho da casa desse aluno até a escola, o qual anteriormente era uma coisa habitual, se

tornará interessante e até mesmo desmistificador de como a atuação do homem sobre o espaço

geográfico vem transformá-lo. 
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Os elementos presentes na paisagem vivenciada por essa criança, permitirão análises,

descobertas, questionamentos, enfim, conhecimento. Dessa forma, é muito importante partir

do espaço da criança para se proporcionar uma alfabetização cartográfica de qualidade, e essa

alfabetização deve se dar já nos primeiros anos escolares.

Vários  são  os  trabalhos  que  tratam  da  importância  da  inserção  do  ensino  de

Cartografia já nos primeiros anos de escola da criança como as pesquisas de Callai (2005),

Castrogiovanni  e  Costella  (2006),  Passini  (2012),  etc.  Em  contrapartida,  se  tem

questionamentos por parte de muitos profissionais da educação a respeito do como inserir esse

conteúdo, haja vista que ele é complexo até mesmo para muitos professores.

Callai (2005) admite que a criança mesmo antes de ter contato com o ambiente da

escola começa a ser alfabetizada de forma a compreender o espaço em que vive. No entanto,

essa compreensão está intimamente associada muitas vezes ao intermédio da mãe, e de outros

indivíduos que convivem com esta criança,  os quais acabam por ensinar  diversas práticas

cotidianas a esse sujeito.

Com o tempo essa compreensão vai se tornando mais concisa e ampla, o que reflete no

desenvolvimento  da criança:  intelectual,  cognitivo,  motor,  etc.,  ampliando ainda  mais  seu

mundo, e tornando-o também cada vez mais complexo (CALLAI, 2005).

Ao ingressar no ambiente escolar, além de aprender coisas novas a criança passa por

um processo de aprimoramento do que aprendera anteriormente. Assim, esta aprende a ler,

escrever  e,  consequentemente  passa  a  decifrar  códigos,  o  que  é  muito  importante  na

alfabetização cartográfica.

Nesse sentido, a decodificação de códigos, a descoberta das cores, dos significados,

dos símbolos, o desenvolvimento do processo de observação e inserção do sujeito no mundo,

etc., são elementos essenciais para um ensino de Cartografia de qualidade já nos anos iniciais

do ensino fundamental.

Tais  elementos,  se  bem trabalhados  pelo  professor  darão  base  para  um ensino  de

qualidade,  como também para uma formação crítica do aluno, refletindo também em suas

práticas em sociedade, haja vista que a Cartografia está intimamente ligada à observação do

que é o espaço, sendo este o ambiente onde o ser humano está inserido.

Passini (2012) ressalta que, em se tratando do ensino de Cartografia nos anos iniciais

do ensino fundamental, o professor deve ter em mente que precisa partir do espaço vivido do

aluno,  compreendendo  que o mapa  está  intimamente  relacionado  a este  espaço,  já  que  o

descreve, o representa. 
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E a fim de representar e ler este espaço é necessário que o observemos, descrevemos,

interpretemos, e até mesmos questionemos. Nesse contexto, a leitura do espaço permite não

somente a representação do mesmo em forma de mapa: permite compreender como se dão as

relações da vida cotidiana que ocorrem sobre o mesmo. A esse respeito, Callai (2005) faz a

seguinte ressalva:

Uma forma de fazer a leitura do mundo é por meio da leitura do espaço, o
qual  traz em si  todas as marcas  da vida dos homens.  Desse modo,  ler  o
mundo vai muito além da leitura cartográfica, cujas representações refletem
as  realidades  territoriais,  por  vezes  distorcidas  por  conta  das  projeções
cartográficas adotadas.  Fazer a  leitura do mundo não é fazer  uma leitura
apenas do mapa, ou pelo mapa, embora ele seja muito importante. É fazer a
leitura do mundo da vida, construído cotidianamente e que expressa tanto as
nossas utopias, como os limites que nos são postos, sejam eles do âmbito da
natureza, sejam do âmbito da sociedade (culturais, políticos, econômicos).
(CALLAI, 2005, p. 228)

Pode-se  dizer  que  o  mapa  é  representação  do  espaço  em  determinado  momento,

refletindo suas características físicas, sociais, econômicas, políticas, enfim, de vida. Assim, 

 Ler o mundo da vida, ler o espaço e compreender que as paisagens que
podemos ver são resultado da vida em sociedade, dos homens na busca da
sua sobrevivência e da satisfação das suas necessidades. Em linhas gerais,
esse é o papel da geografia na escola. Refletir sobre as possibilidades que
representa, no processo de alfabetização, o ensino de geografia, passa a ser
importante para quem quer pensar, entender e propor a geografia como um
componente  curricular  significativo.  Presente  em toda a  educação básica,
mais do que a definição dos conteúdos com que trabalha, é fundamental que
se tenha clareza do que se pretende com o ensino de geografia,  de quais
objetivos lhe cabem. (CALLAI, 2005, p. 228- 229)

A busca por essa formação crítica por meio da Geografia e da Cartografia acaba por

permitir assim, uma prática pedagógica que rompa com os padrões tradicionais, se pautando

num processo de ensino aprendizagem baseado no socioconstrutivismo, onde a relação aluno

e professor  é  mais  saudável,  permitindo  nesse  contexto,  não  mais  o  simples  repassar  do

conhecimento, mas a troca desse (CAVALCANTI, 2012).

Outro fato a se destacar, é que nesse processo o aluno não é mais considerado uma

folha em branco: este tem suas próprias experiências, e conhecimentos advindos do seu dia -a-

dia, que mesmo que considerados como senso comum tem sua relevância no processo de

aprendizagem e na aproximação do indivíduo com seu objeto de estudo. 

A respeito do ensino, Castrogiovanni e Costella (2006), assinalam:

Uma educação construtivista é aquela que lida com a aprendizagem através
da vivencia, da interação com o que queremos aprender. É como se o aluno
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experimentasse o saber antes de conhece-lo. É como se a leitura só tivesse
razão de existir se o leitor interagisse com ela. É o aprender em primeira
mão. (CASTROGIOVANNI e COSTELLA, 2006, p. 18)

Diante  desse  ensino,  o  aluno  se  assume  como  um  indivíduo  capaz  de  criar,

transformar, melhorar, e refletir sobre o mundo e a sociedade em que vive, dando assim, uma

nova  significação  a  ciência  geográfica  que  ora  era  considerada  complexa,  mas  que,  no

entanto, só precisa ser abordada da maneira correta.

Se  ressalta  que  essa  abordagem de  forma  correta  deve  ser  dar  não  só  no  ensino

fundamental e médio e sim na própria formação dos profissionais que irão atuar em sala de

aula ministrando conteúdos da Geografia.

2.3 O ensino de Geografia nos cursos de Pedagogia: a formação docente.

Ao tratarmos da importância do ensino de Geografia e sua viabilidade para tratar de

aspectos sociais, deve-se ter em mente que no decorrer do tempo essa ciência e, ao mesmo

tempo  o  ensino  desta  tem assumido  diferentes  perspectivas,  tendo  como  base  atender  as

demandas sociais de cada momento histórico.

As diferentes perspectivas assumidas por essa ciência, no entanto, nem sempre chegam

a sala de aula: por mais que as discussões referentes ao ensino de Geografia se voltem para

uma  perspectiva  crítica,  ainda  se  vê  uma  grande  dificuldade  em  se  assumir  um  ensino

realmente crítico, direcionado para crianças, adolescentes e adultos.

Levando em conta essa dificuldade, nos voltamos para a base da formação docente: a

universidade.  Esta  é  uma  das  responsáveis  pela  formação  acadêmica  desse  individuo,

oportunizando ao mesmo conhecimento e aprendizado.

 Diante do papel da universidade, questiona-se o papel dos cursos de Pedagogia e até

mesmo  Geografia  frente  a  formação  de  um profissional  que  entenda  o  valor  da  prática

pedagógica, considerando também a responsabilidade existente em ensinar Geografia.

Quando tratamos do ensino de Geografia tanto nos cursos de licenciatura de Geografia

e Pedagogia, observa-se que esta abordagem pode se dar de forma totalmente distinta. Essa

distinção se deve tanto pela matriz curricular de ambos os cursos, como também a identidade

assumida por cada profissional.

Ao comparar  a matriz  curricular  ofertada  aos docentes  dos  cursos  de Pedagogia  e

Geografia, considera-se que como o pedagogo é um profissional que está sendo formado para

atuar  em  salas  de  maternal  ao  5º  ano,  atuando  em  disciplinas  de  Matemática,  Língua
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Portuguesa,  Ciências,  Geografia,  História,  etc.  nem  sempre  é  dado  o  foco  necessário  a

ministração  de  disciplinas  especificas  na  área  da  Geografia  e  demais  ciências  para  os

profissionais desta área, o que torna o ensino em alguns casos superficial.

Enquanto, o profissional de Geografia passa seu período de curso estudando conteúdos

que se voltam em sua grande maioria para a Geografia de modo geral e, posteriormente para o

seu ensino, o pedagogo deve lidar com diversas disciplinas de ciências diferentes destacando

seu papel de alfabetizador em Língua Portuguesa e Matemática.

Diante de tantas demandas, nem sempre se tem a ministração de disciplinas ligadas a

Geografia que proporcionam ao profissional um maior aprofundamento, resultando assim, em

algo superficial e, até mesmo tradicional, haja vista que este profissional também pode tomar

como base suas experiências vivenciadas enquanto era aluno do ensino fundamental nos anos

iniciais.

Consultando a matriz  curricular  de disciplinas  ofertadas  no curso de Pedagogia de

algumas universidades,  a saber:  Universidade Federal de Goiás- Regional Jataí  e Goiânia,

Universidade Federal de Uberlândia,  e Universidade Federal de Mato Grosso, observou-se

que o foco dado a disciplinas da área da Geografia é muito pequeno.

As matrizes curriculares destas universidades ofertam apenas uma disciplina voltada

para o ensino de Geografia (de ciências humanas) durante todo o tempo de curso: enquanto as

regionais de Jataí e Goiânia da Universidade Federal de Goiás ofertam uma disciplina por

nome “Metodologia de ensino em ciências humanas”, na federal de Uberlândia se tem uma

disciplina nomeada de “Metodologia do ensino de História e Geografia”, e na Universidade

Federal de Mato Grosso- Campus Cuiabá uma disciplina chamada de “Metodologia do ensino

de Geografia”.

De modo geral,  a  matriz  curricular  desse curso nessas  localidades  se volta  para o

ensino  de  Matemática  e  Língua  Portuguesa,  Letramento  e  para  o  estudo  de  Políticas

educacionais. A Geografia, fica de certo modo esquecida, o que vem a refletir na dificuldade

relatada por alguns professores em dar aulas nesta temática.

Essa carência acaba por refletir na ministração de aulas de Geografia com um cunho

enciclopedista, descritivo, fragmentado, ou seja, sem relação com o contexto social, o espaço

habitado e construído pelo aluno.

A esse respeito Amaral (2015) enfatiza que,

É  preciso  pensar  qual  é  a  concepção  de  Geografia  para  o  profissional
formado em Pedagogia, pois, ensinar geografia vai além de conceitos pré-
estabelecidos em livros  didáticos.  É necessário possuir  uma compreensão
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teórica específica vinculada a um conhecimento empírico, capaz de associar
essa  teoria  com  a  prática  de  forma  a  enriquecer  o  processo  de  ensino
aprendizagem do aluno. (AMARAL, 2015, p. 2)

Ao considerar essa superficialidade, Nascimento e Ludwig (2015) constatam que é de

grande importância que a educação cartográfica não se restrinja somente as escolas, mas as

universidades,  aos  cursos  de Geografia,  Pedagogia,  História,  etc.,  já  que  estes  se  voltam,

principalmente para o contexto social.

Para  tanto,  juntamente  à  Educação  Geográfica  no  ensino  fundamental  e
médio, faz-se necessário elaborar um processo de Educação Cartográfica, o
qual  deve  se  iniciar  na  universidade,  na  formação  de  professores  de
Geografia  com domínio  dos  conhecimentos  cartográficos  e  com didática
adequada para ministra-los na educação básica,  e se consolidar na escola
com  a  elaboração  de  atividades  didático-pedagógicas  que  promovam  o
aprendizado da linguagem cartográfica, bem como a construção e o uso de
mapas nas aulas de Geografia pelos estudantes. (NASCIMENTO; LUDWIG,
2015, p. 30) 

Essa superficialidade advinda já durante a graduação, em muitos casos acaba vindo a

refletir na atuação deste profissional que nem sempre busca fora da matriz curricular do seu

curso, outras maneiras de aprender mais sobre a temática. Ao considerar os impactos dessa

superficialidade, Araújo e Guimarães (2015) admitem que;

O ensino de Geografia, em sua trajetória histórica, vem a constituir-se numa
área  de  muitas  inquietações  e  transformações.  Por  anos,  o  ensino  dessa
disciplina  foi  marcado  por  metodologias  de  ensino  baseadas  na
memorização,  no ensino enciclopedista  e  por  uma abordagem que pouco
questionava  a  realidade.  Essas  características  se  fizeram  presentes,
principalmente, nos anos iniciais do ensino fundamental, cujos professores
são formados em cursos de Pedagogia, apresentando, em sua maioria, uma
formação  genérica  e  superficial  em  relação  às  disciplinas  específicas.
(ARAÚJO; GUIMARÃES, 2015, p. 1- 2) 

As autoras ainda enfatizam que parte deste processo advém da própria fragmentação

do ensino de Geografia tanto nos anos iniciais da criança como nos demais momentos, haja

vista que os conteúdos da Geografia que são estudados em sala de aula são tratados de forma

separada, sem inter relação entre si. 

Constatamos  que  não  somente  no  ensino  de  Geografia,  mas  também  na
educação como um todo, as práticas tradicionais ainda se fazem presentes.
Trata-se  muitas  vezes,  de  ações  pedagógicas  fragmentadas  e
descontextualizadas  da  realidade  dos  alunos.  No  caso  específico  da
Geografia nos anos iniciais, podemos destacar as práticas que ainda tratam
de maneira linear as escalas geográficas. (ARAÚJO; GUIMARÃES, 2015,
p. 5) 
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Concordando com Araújo e Guimarães (2015), Amaral (2015) complementa que:

O profissional formado em pedagogia detém de alguns limites relacionados
ao  ensino  dessa  disciplina,  que  vai  além do  conteúdo.  Não  basta  saber
geografia é preciso entender seus processos, a relação sociedade/natureza e
compreender  a  Geografia  como  uma  ciência  social,  mais  do  que  isso  é
preciso gostar de ensinar essa ciência. Esse é mais um desafio do professor
regente, que às vezes se vê lecionando uma disciplina que não gosta e faz
por obrigação ou imposição, um desafio difícil  de ser superado já que se
associa um sentimento pessoal e negativo à disciplina. (AMARAL, 2015, p.
2)

Essa fragmentação acaba por resultar em ocorrências em que a criança não se vê como

parte integrante do espaço em que habita,  o que vem a frustrar até mesmo o processo de

alfabetização  cartografia  por  exemplo,  o  qual  depende  desse  reconhecimento  do  aluno/

criança enquanto integrante e transformador do espaço em que vive.

Para entender a importância dessa não fragmentação o profissional da Pedagogia deve,

entretanto, conhecer acerca das abordagens geográficas e de como estas devem se voltar para

o ensino e, até mesmo para o grau de maturidade dos alunos em que determinado conteúdo

será tratado:  de acordo com a maturidade  dos alunos esse conteúdo há de se assumir  de

formas diferentes, assim como sua abordagem.

Outro fato mencionado por Callai (2005), é que o professor da educação básica deve

buscar desenvolver o olhar espacial  de seus alunos: este olhar dará possibilidade para um

ensino de Geografia diferenciado e instigador. Mas até para desenvolver esse olhar em seus

alunos este professor necessitará conhecer a real importância de um ensino de Geografia que

ultrapasse a descrição.

Assim, passa-se a entender que para ensinar uma Geografia crítica aos seus alunos, o

professor também deve ter conhecimento acerca desta Geografia, o que acaba perpassando a

universidade,  as  disciplinas  cursadas,  mas  também  ao  interesse  do  professor  por  novas

descobertas, novos conhecimentos que fazem parte de sua atuação profissional.

Ao pensar nesse interesse e nessa busca por aprendizado, nos firmamos em Oliveira

(2016), e pensamos: que professores nos propomos ser? Qual a marca a deixar nos nossos

alunos? Como contribuir para sua formação enquanto cidadão?

Dentre diferenciados fatores, todos os questionamento propostos podem ser também

respondidos a partir de uma palavra: identidade. Com essa resposta, propõe-se a delimitação

de um novo questionamento? Qual tem sido a identidade dos profissionais da educação?
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Falando dessa identidade Oliveira (2016), assume que essa é fruto das apreensões de

cada indivíduo,  cada profissional.  Assim,  a história  de um profissional  da educação,  suas

motivações  para  a  escolha  de  sua  profissão,  os  aspectos  culturais,  sociais,  profissionais

envolvidos nas suas escolhas e sua vivência acabam por refletir na identidade desse sujeito

enquanto professor.

A autora ainda enfatiza que essa identidade pode ter relação com a própria influencia

adquirida  pelo  docente  enquanto  professor  frente  ao  seu  posicionamento  com relação  as

reformas a que a educação passa,  e as legislações  adotadas por cada um no momento de

planejar e dar suas aulas.

Diante de tal consideração pensamos no impacto dos PCNS, propostas do MEC e, até

mesmo a Matriz curricular proposta pelo município e/ou estado: os professores concordam ou

não? Acham necessário seguir e, porque? Ao levantar tais inquietações justifica-se que ao

longo da discussão de dados da presente pesquisa pode-se entender como tais regimentos são

vistos pelos professores entrevistados.

Assim, são diferentes fatores que vem justificar como a atuação do profissional de

Pedagogia se dá no momento em que este ensina Geografia.

3. Material e métodos

3.1 Área de estudo.

Situado no Sudoeste do Estado de Goiás o município de Jataí tem crescido ao longo

dos anos, contando com uma população estimada de 98.121 habitantes para o ano de 2017 de

acordo com o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), a qual está distribuída nas

zonas urbana e rural. 

Considerando  esse  crescimento,  torna-se  necessário  atender  as  necessidades  dessa

nova demanda populacional a partir da instalação de aparelhos de infraestrutura pública, o que

vem a refletir na criação de áreas de lazer, hospitais, projetos de saneamento básico, escolas,

entre outros.

Esta infraestrutura além de refletir na melhoria da condição de vida destas pessoas se

torna responsável por melhorar os índices da cidade, sejam estes relacionados à economia, ao

número de empregos, à taxa de alfabetização, enfim à condição de vida.

Considerando  a  importância  do investimento  em tais  infraestruturas  toma-se como

base o espaço da escola para este presente estudo, levando em conta a importância social
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deste ambiente para a formação de indivíduos críticos e conscientes de seu papel frente a

transformação e melhoria da sociedade em que vivem.

Considerando essas escolas,  enfatiza-se que ao todo este estudo se realizou em 16

escolas municipais (Quadro 1) que se distribuem na cidade de Jataí-GO (Mapa 1 e 2), com 16

professores os quais atuam em salas de 4º e 5º anos do ensino fundamental,  somando um

quantitativo de 1.945 alunos atendidos no total.

Quadro 1: Escolas Municipais na área urbana de Jataí-GO, 2017.

Lista de escolas municipais em Jataí- GO.

Escola
Quant. de
4º anos

Nº de alunos
frequentes.

Quant.
5º anos

N° de alunos 
frequentes.

Escola Mun. Auta de Souza 2 58 2 62
Escola Mun. Antônio Tosta de 
Carvalho 3 87 3 74
Escola Mun. Caminho da Luz 6 151 5 117
Escola Mun. Clarindo de Melo 2 61 2 57
Escola Mun. Dep. Manoel da 
Costa Lima 1 30 1 22
Escola Mun. Diogo Lemes de 
Lima 1 29 1 22
Escola Mun. Flávio Vilela 2 61 1 36
Escola Mun.  Geraldo Venério 
de Carvalho 1 23 0 0
Escola Mun. Irmã Scheilla 2 43 2 48
Escola Mun. Isaías Soares 2 43 1 22
Escola Mun. Leopoldo Nonato 
de Oliveira 4 112 4 101
Escola Mun. Pedacinho do Céu 2 54 2 52
Escola Mun. Profª. Isabel 
Franco de Moraes e Silva 2 54 2 57
Escola Mun.  Profº. João 
Justino de Oliveira- CAIC 2 41 2 37
Escola Mun. Luziano Dias 2 40 1 24
Escola Mun. Zilá Amorim 
Carvalho Vieira 4 126 4 130
TOTAL: 16 38 1013 33 861

Fonte: Secretaria Municipal de Educação de Jataí-GO. Organização: Rodrigues, 2018.
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Mapa 1: Jataí-GO: Instituições de ensino, 2014.

Fonte: Inep/ Mec. Organização: Martins, 2015.
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Mapa 2: Jataí- GO: Instituições Municipais de Ensino, 2014.

Fonte: Inep/ Mec. Organização: Martins, 2015.



30

3.2 Levantamento dos dados e delimitação da amostragem da pesquisa.

Para a realização deste estudo foram delimitadas 16 escolas municipais pertencentes a

área urbana da cidade de Jataí-GO, tendo como foco as turmas de 4º e 5º- anos iniciais, do

ensino fundamental existentes nessas escolas.

A pesquisa foi realizada com 16 professores (todos os professores da rede municipal

que trabalhavam nas turmas selecionadas) que trabalham em turmas de 4º e 5º anos dessas

escolas:  inicialmente foi realizado um contato com esses professores por meio de visita a

todas  as  escolas  para,  posteriormente  se  delimitar  as  perguntas  norteadoras  para  serem

abordadas no questionário que foi aplicado em outro momento.

Tendo em vista essa visita e a dificuldade observada durante as aulas de Geografia

pelo que os alunos que ingressam nos sextos anos do ensino fundamental- anos finais têm

com relação ao estudo de Cartografia, partiu-se de uma preocupação referente a como se dava

a abordagem da Geografia e Cartografia durante as aulas nas turmas do ensino fundamental-

anos iniciais, a fim de se construir o questionário que foi aplicado aos respectivos professores

dessas turmas.

 Para a construção dessa pesquisa e até mesmo do questionário que foi aplicado para

os professores dessas turmas, foi realizada inicialmente uma revisão bibliográfica acerca da

temática proposta para o estudo a ser realizado, tomando como base autores como: Amaral

(2015),  Araújo  e  Guimarães  (2015),  Callai  (2005),  Castrogiovanni  e  Costella  (2006),

Cavalcanti  (2012),  Gomes  (2004),  Longo  (2011),  Nascimento  e  Ludwig  (2015),  Oliveira

(2016) e Passini (2012). Estes vieram a fundamentar a discussão proposta, fornecendo bases

para as análises realizadas posteriormente.

Também foi dado foco na análise da Matriz Curricular do munícipio de Jataí-GO para

as turmas de 4º e 5º anos, levando em conta como essa matriz aborda e, ao mesmo tempo

direciona o trabalho dos professores que dão aulas nessas séries, e que ministram a disciplina

de Geografia.

Considerando as análises bibliográficas realizadas, foi construído um questionário para

ser aplicado para estes 16 professores, com vistas a entender como tem se dado a abordagem

da Geografia e, principalmente Cartografia nessas séries.

3.3 Entrevista com os docentes.

Por  meio  de  questionários  (Apêndice  1),  foram  levantadas  com  esses  professores

informações a fim de avaliar a percepção dos mesmos acerca da função e importância do
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ensino de Cartografia e Geografia, bem como seus anseios e dificuldades diante do ensino de

tais ciências.

Também  se  propôs  analisar  por  meio  das  falas  dos  professores  se  o  ensino  de

Cartografia era abordado na Matriz curricular do município, e como as leis vigentes referentes

ao ensino de Geografia tratavam do ensino de Cartografia.

Procurou-se compreender como os professores se sentiam diante de sua profissão, da

desvalorização profissional e salarial, das dificuldades no ambiente de trabalho, do excesso de

trabalho,  etc.,  a  fim de entender  como essa classe se  identificava  e,  ao mesmo tempo se

colocava frente aos desafios da educação brasileira. 

A fim de facilitar o entendimento de como se deu essa pesquisa cabe justificar que a

aplicação do questionário se deu em forma de etapas: 

 1º etapa: apresenta um perfil do entrevistado, com dados referentes ao professor e sua

atividade profissional;

  2º etapa:  vem tratar  da  atuação  profissional,  abordando  os  anseios  destes  e  sua

posição diante do quadro educacional atual;

 3º:  foram levantados questionamentos acerca do ensino de Geografia, considerando a

forma que a disciplina era abordada, como os conteúdos eram tratados, a importância

da disciplina, etc.;

 4º:  em  sequência  foi  questionado  acerca  do  ensino  de  Cartografia  a  fim  de

compreender a percepção dos professores acerca do conteúdo, sua importância e sua

abordagem;

 5º: buscando entender como se dava a abordagem da Cartografia na Matriz curricular

do munícipio, foram elaboradas perguntas sobre esta Matriz;

 6º: por fim, mas não menos importante foi perguntado a esses profissionais acerca de

sua profissionalização no que diz respeito ao ensino de Geografia.

Justifica-se que buscou-se não somente apontar as dificuldades dessa classe no que diz

respeito ao ensino de Geografia e a alfabetização cartográfica, mas também indicar por meio

do anseio desses profissionais, possibilidades para a melhoria desse ensino no que se refere ao

aperfeiçoamento desses professores, como também a melhoria da infraestrutura do espaço da

escola, no que se refere a recursos didáticos.
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4. Resultados e discussão.

4.1 Análise da Matriz Curricular da Rede Municipal de Ensino de Jataí-GO: 4º e

5º anos.

No  momento  em  que  se  propôs  fazer  uma  análise  da  matriz  curricular  da  rede

municipal de ensino de Jataí- GO, buscou-se partir da análise dos conteúdos destacados para

serem tratados e das competências/ habilidades necessárias para ensinar esses conteúdos.

Inicialmente foi analisada a matriz curricular das turmas de 4º ano, tendo como base o

estabelecimento  de  uma  sequência  de  conteúdos  a  fim  de  verificar  a  existência  dessa

sequência entre as turmas de 4º e 5º anos do ensino fundamental.

Por meio dessa análise, se constatou que de modo geral os conteúdos seguem uma

sequência  de  acordo  com  o  eixo  temático  a  que  se  enquadram.  Vale  ressaltar  que  essa

sequência, não está vinculada a bimestres ou semestres,  já que isso não é especificado na

matriz curricular.

Com relação  a  essa  matriz  curricular,  na  maior  parte  dos  casos  (com relação  aos

conteúdos que não são específicos da temática da Cartografia) a matriz de habilidades do 4º

ano propunha um ensino de Geografia que partia do espaço vivido do aluno.

Para a série do 4º ano, o conteúdo da Geografia foi dividido em três eixos temáticos, a

saber:

-Relações  sociais:  considera  o  espaço  de  vivência  do  aluno,  seu  bairro,  sua  cidade  e  as

relações estabelecidas sobre este espaço;

- Cartografia:  propõe o ensino e a delimitação de conceitos  tratados na Cartografia  como

mapa, escala, etc.;

- Meio ambiente: trata da importância da preservação ambiental e o papel do homem diante

dessa preservação.

Considerando o que o professor deve abordar em suas aulas a partir do que determina

a matriz  curricular  do município,  observou-se que o eixo temático  que se relacionava ao

ensino de Cartografia,  partia de um ensino fragmentado e sem relação com a vivência do

aluno, se limitando ainda a conceitos, delimitações, etc., reforçando um ensino de Cartografia

totalmente tradicional.

Assim como na matriz curricular do 4º ano, na matriz curricular do 5º ano se observou

uma preocupação com a sequência dos conteúdos, a qual vem a respeitar as etapas cognitivas

que a criança passa no meio escolar para adquirir conhecimento.
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Com relação aos conteúdos definidos para se tratar nesta série se observou que ele teve

uma evolução, mantendo ainda os mesmos eixos temáticos propostos para o 4º ano do ensino

fundamental dos anos iniciais:

-Relações sociais: trata de questões do espaço vivido do aluno considerando os impactos de

alguns problemas sociais neste ambiente de vivência.

Cartografia: propõe o estudo dos elementos de um mapa como escala, título, norte, etc., e da

análise de gráficos.

Meio ambiente: propõe a contextualização de elementos presentes no meio ambiente como

relevo, hidrografia, etc. relacionando os mesmos com as atividades humanas.

Observado os eixos temáticos sobre relações sociais e meio ambiente, se viu que a

matriz de habilidades para esses temas incentivou que o professor partisse do meio vivido do

aluno,  incentivando  discussões  de  cunho  social,  propondo  relacionar  e  discutir  questões

referentes à sociedade, algo condizente com o que propõe a Geografia crítica.

Essa  proposta  de  Geografia  crítica  foi,  entretanto,  visualizada  apenas  nesses  eixos

temáticos que “fogem” à Cartografia. Assim como na matriz curricular do 4º ano, se viu uma

proposta de discussão cartográfica fragmentada e, até mesmo descontextualizada.

Para as turmas de 5º ano se incentivou um ensino cartográfico muito voltado para a

localização de regiões, para a identificação dos elementos de um mapa e interpretação de

gráficos, sem associá-las ao espaço vivido da criança.

Tanto para os 4º como 5º anos, se identificou que o ensino de Cartografia ainda é

muito  falho,  muito  tradicional,  o  que  limita  e  reduz  as  chances  de  se  propor  uma  real

alfabetização cartográfica. 

Assim, mesmo que a matriz curricular tenha se voltado para o ensino de conceitos e de

práticas como lateralidade, proporcionalidade,  direcionalidade,  etc.,  pode se dizer que esse

ensino acaba perdendo seu valor e real importância  se o aprendizado não for associado a

vivência e a cotidianidade da criança.

A alfabetização cartográfica, compreende assim um conjunto de práticas que devem

estar relacionadas ao espaço vivido do indivíduo: tratar desses elementos de forma separada

foge então da prática da alfabetização, prejudicando o aprendizado do aluno.

4.2 Análise da Percepção dos Docentes com Relação ao Ensino de Cartografia.

4.2.1 Perfil do Entrevistado.
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Inicialmente foi levantado o perfil dos professores, com vistas a conhecer a formação e

atuação profissional deles. O quadro a seguir (Quadro 2) vem apresentando as características

gerais dos mesmos.

Quadro 2: Perfil dos Professores Entrevistados, 2017.

Perfil dos entrevistados
Condição 10- Concursados 6- Contratados

Formação 13- Pedagogia

1-Matemática
1-Geografia
1-Letras

Carga horária
trabalhada

14- Período integral (40 hrs 
semanais aprox.) 2- Meio período

Experiências 9- Atuação só em sala de aula
7- Exerceram outras 
funções

Função/Turmas
trabalhadas

16- Atuam apenas na função de 
professor de 5º ou 4º ano.

2- Atuam em outras 
funções.

Organização: Rodrigues, 2018.

Considerando o perfil dos profissionais entrevistados, deve-se levar em conta que estes

são ao todo 16 professoras que atuam em turmas de 4º e 5º ano do ensino fundamental- anos

iniciais, da rede municipal, sendo todos do sexo feminino. 

Dentre essas profissionais, 3 atuam como pedagogas e tem formação em outra área,

sendo estas formadas na área da Matemática,  Letras e Geografia.  As professoras que tem

formação  em Matemática  e  Geografia  são  concursadas  e,  por  isso,  no  momento  em que

assumiram  o  cargo,  provavelmente  foram  contratadas  como  professoras  de  sua  área  de

formação,  vindo  a  assumir  posteriormente  uma  sala  de  ensino  fundamental  estando  essa

vinculada aos anos iniciais. Já a professora formada em Letras não é concursada.

Com  relação  a  carga  horária  trabalhada,  identificou-se  que  apenas  2  professoras

trabalham meio  período,  o  que corresponde a  20 horas  semanais.  O restante  trabalha  em

média 40 horas semanais, fato esse que se justifica de acordo com as mesmas por conta da

desvalorização salarial sofrida por essas professoras, tanto concursadas como contratadas.

Outro fato relevante, foi observar que dessas, 7 professoras assumiram outras funções

fora  da  sala  de  aula  (ainda  dentro  do  ambiente  escolar),  como  atividades  em biblioteca,

coordenação, direção, apoio, etc.: estas, em sua maioria são concursadas, e apresentavam um

tempo relevante de experiência profissional.
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Com relação ao tempo de atuação profissional se observou que existe uma variação de

2 à 25 anos, sendo, que a maior parte das professoras que atuam nessas turmas possuem mais

de 10 anos de profissão. 

Entre as professoras entrevistadas, apenas 2 trabalham nessa atividade a menos de 5

anos; 4 trabalham na área a um período superior a 5 anos, sem ter ultrapassado, entretanto 10

anos de profissão. 3 professoras possuem mais de 10 anos de profissão, enquanto 7 atuam em

um período superior a 15 anos em sala de aula, tendo alguns casos que possuem até 25 anos

de profissão. Em sua grande maioria, essas professoras são concursadas e estão próximas de

se aposentar.

Se  ressalta  que  inicialmente  estas  professoras  com mais  de  15  anos  de  profissão

tinham  o  Magistério,  tendo  que  se  adequar  posteriormente  devido  as  novas  legislações

referentes ao ensino escolar, o que as levou para a universidade. 

Outro fato que se deve considerar, é que a formação de uma professora que possui

mais de 15 anos de profissão e de outra que possui 2 é totalmente diferente. Se sabe que o

ensino, a escola e a própria universidade mudam no decorrer dos anos. Então, por conta da

própria renovação e transição da prática de um ensino tradicional para um ensino crítico, as

demandas tratadas no período de formação dessas professoras mais experientes devem ser

totalmente  diferentes  da  formação  dada  nos  dias  atuais  aos  integrantes  dos  cursos  de

Pedagogia, refletindo diretamente na atuação destas profissionais hoje.

4.2.2 Da Atuação Profissional.

Levando  em  conta  o  perfil  das  professoras  entrevistadas,  foram  realizados

questionamentos  referentes  a  atuação  dessas  profissionais,  bem  como  seus  anseios  e

aspirações frente a suas carreiras enquanto docentes. 

Quando foi perguntado sobre a satisfação dessas enquanto profissionais da educação,

levando em conta uma escala de 1 à 5, onde 1 representava que estes estavam totalmente

insatisfeitas e 5 totalmente satisfeitas, nenhuma professora se declarou totalmente insatisfeita

com a profissão.

Dentre essas profissionais, 4 professoras se declararam pouco satisfeitas estando essas

na  situação  de  concursadas  com mais  de  10  anos  de  profissão,  o  que  nos  faz  pensar  no

cansaço destas e nas experiências passadas frente as dificuldades já enfrentadas no âmbito da

educação  nesse  tempo  de  atuação  profissional.  Além  disso,  4  professoras  se  declararam

totalmente satisfeitas com a profissão, enquanto 8 apenas satisfeitas.
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Das  16  professoras  entrevistadas,  apenas  1  disse  ter  se  arrependido  da  profissão

escolhida. Verificou-se que a professora que diz ter se arrependido da profissão além de ter

mais  de  10  anos  de  atuação,  não  é  concursada  o  que  vem  a  resultar  numa  maior

desvalorização salarial e desmotivação.

As outras professoras alegaram não ter se arrependido de ter escolhido a profissão em

que atuam mesmo frente as dificuldades enfrentadas pela classe dos professores o que nos faz

pensar que elas gostam da profissão que exercem. No momento em que foi levantada essa

pergunta, nos chamou a atenção a seguinte resposta, a qual vai de encontro com a importância

do professor e, ao mesmo tempo a desvalorização que passa nos dias atuais:

Sim,  teria  porque  acredito  que  o  professor  é  um  agente  de
transformação social, infelizmente sem reconhecimento. (Entrevistada
nº 3, 25 anos de profissão.) 

Quando perguntado sobre o papel do professor diante da sociedade atual, essa mesma

professora relatou o seguinte: 

Formar  cidadãos  críticos  e  competentes,  capazes  de  atuar
positivamente na comunidade em que vivem. (Entrevistada nº 3, 25
anos de profissão.) 

A professora com formação em Geografia ainda complementou dizendo o seguinte;

Deveria ser um formador de opiniões, porém, a cada dia isso se perde,
ainda mais com essa “Escola sem Partido”.  (Entrevistada nº 11, 18
anos de profissão)

Além da resposta apresentada neste trabalho, foram consideradas respostas referentes a

importância do professor para o aprendizado, conhecimento, e até mesmo afeto, haja vista que

estes tem assumido até mesmo o papel da família, nos conduzindo a refletir  sobre a atual

desestruturação  das  famílias  e,  até  mesmo  no  distanciamento  dessas  com  a  comunidade

escolar.

Foi questionado as professoras o que poderia ser mudado a fim de melhorar a prática

de ensino em sala de aula. Foram várias as respostas, mas todas neste mesmo padrão:

Revogar a Lei nº 3.955/21.11.17; dialogar mais com a secretaria, os
pais  e  escolas  que  apresentem  projetos  resolutivos  para  o
enfrentamento  da  violência  e  principalmente  que  a  inclusão  não
estivesse  voltada  apenas  para  deficiências  legalmente  reconhecidas
mas para adequação dos alunos que se encontram em condições de
marginalidade,  ou  seja,  abandono  intelectual  e  ausência  de
acompanhamento em casa. (Entrevistada nº 1, 16 anos de profissão)
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O professor  precisa ter  mais  autonomia  na sua prática  de trabalho.
(Entrevistada nº 4, 13 anos de profissão)

Apoio  da  família,  parceria  escola/família,  falta  de  material,  espaço
físico, parcerias do governo, verbas. (Entrevistada nº 10, 6 anos de
profissão)

Poderia haver mais incentivo governamental, materiais didáticos, mais
espaço na instituição. (Entrevistada nº 8, 15 anos de profissão)

Com base em tais respostas se viu um descontentamento por parte dessas profissionais

com muitas causas que perpassam o ambiente escolar, dessas causas a perca da autonomia por

parte desses profissionais era algo que incomodava. A esse respeito, chama a atenção quando

uma das professoras cita a Lei 3.955, a qual também foi citada anteriormente pela professora

formada em Geografia. 

A lei relatada propõe a instituição da regulamentação do projeto de lei da Escola Sem

Partido  nas  escolas  do  município,  a  qual  vem opinar  sobre  como  deve ser  a  atuação  do

professor durante suas aulas. Destaca-se que atualmente essa lei foi cancelada.

Seguindo  em diante,  quando  foram questionados  acerca  do  plano  de  carreira  dos

professores, 5 professoras relataram estar totalmente insatisfeitas com o mesmo, enquanto 9

se declararam insatisfeitas, e 2 satisfeitas. 

Relataram que o Plano de Carreira deveria passar por melhorias desde a adequação do

piso salarial, da titularidade, do plano de carreira, indo de encontro até mesmo com a abertura

de novos concursos, e ao cumprimento do plano de carreira atual, haja vista que conforme o

que foi relatado pelas professoras isso não tem sido realmente cumprido.

Quanto a questão salarial, 7 professoras alegaram estar totalmente insatisfeitas com o

salário,  enquanto  8  se  dizem  insatisfeitas,  e  1  única  professora  relata  estar  totalmente

satisfeita. Diante da resposta desta profissional, vale justificar que ela além de concursada,

apresenta especializações, tendo plano de carreira o que lhe atribui um aumento salarial.

Com relação ao incentivo por parte do poder público aos professores que procuram

fazer novos cursos, especializações, pós-graduação, entre outros, foi relatado nas entrevistas

que os profissionais que se qualificam devem ser valorizados monetariamente, dado o esforço

e capacitação dos mesmos. 

Essa valorização deveria ser em todos os aspectos, pois quanto maior
essa  valorização,  menos  aulas  pegaríamos,  melhorando  assim  o
ensino. (Entrevistada n° 11, 18 anos de profissão)
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Frente a essa posição de uma das professoras pensa-se no quanto a educação brasileira

vem perdendo no decorrer dos anos frente a políticas que desvalorizam o papel do professor e

que em vez de valorizarem sua formação limita-a.

Essa  limitação  desses  profissionais  reflete  na  sua  formação  identitária  enquanto

profissional dedicado ao seu trabalho como também no modo de refletir  acerca do espaço

escolar, do papel e poder dessa classe, etc. 

Diante  de  tantas  limitações,  aos  poucos  esses  profissionais  acabam  perdendo  até

mesmo o interesse em fazer a diferença, se propondo somente a seguir as determinações do

sistema (que muitas vezes preza por números e não qualidade), haja vista que o professor que

não as segue está sujeito a penalidades como perca do emprego, etc.

4.2.3 Da Prática do Ensino de Geografia e Cartografia.

Usando de perguntas na temática da Cartografia, tomou-se como base a abertura de

um  questionário  que  se  iniciou  com  questões  referentes  ao  ensino  de  Geografia  e,

posteriormente foi dado ênfase ao ensino de Cartografia.

A partir  das perguntas postas no questionário,  buscou-se avaliar como o ensino de

Geografia e Cartografia se dava nas turmas onde foi realizado este estudo, propondo também

se utilizar  do questionário para identificar  as principais  dificuldades enfrentadas por essas

professoras  no  ensino  deste  conteúdo,  mas  também  para  ressaltar  as  boas  ideais,  suas

experiências e exemplos do que fazer ou até mesmo não fazer durante essas aulas.

Também foi levado em conta os aspectos que muitas vezes vem a dificultar a melhoria

desse ensino, desde materiais didáticos inadequados a exemplo dos livros disponibilizados

para essas escolas, até falta de recursos metodológicos nas escolas como projetores, salas de

informática, aparelhos de som e dvd, etc., sem falar das dificuldades enfrentadas na busca por

formação continuada dessas professoras, etc.

Considerando a importância dessa formação continuada e até mesmo capacitação por

parte dessas professoras e sua relação com o ensino de Geografia nas turmas de 4º e 5º ano do

ensino  fundamental  dos  anos  iniciais,  foi  questionado  se  essas  sentiam  dificuldades  no

“ensinar  Geografia”,  levando  em conta  que,  como  relatado  pelas  mesmas,  estas,  em sua

maioria, não tiveram cursos, ou disciplinas na universidade que contemplassem o ensino de

Geografia e Cartografia para o ensino fundamental nos anos iniciais.

Diante  desse  questionamento,  enquanto  50%  das  professoras  relataram  não  sentir

dificuldade  mesmo  diante  da  falta  e  precariedade  dos  materiais  didáticos,  as  outras  50%
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relataram sentir dificuldade exatamente pela falta de material didático, pelo desinteresse dos

alunos, e por não serem da área.

Sim,  porque  falta  entusiasmo  nos  alunos,  interesse  em  Geografia.
(Entrevistada nº 10, 6 anos de profissão.)

Sim, o ensino de Geografia do 4º ano refere-se ao munícipio e sinto a
falta de referências e matérias na linguagem dos alunos. (Entrevistada
nº 4, 13 anos de profissão)

Várias,  pois  não  é  minha  área.  (Entrevistada  nº  9,  17  anos  de
profissão)

Essa  dificuldade  enfrentada  por  essas  professoras,  é  fruto  da  própria  carência  em

disciplinas da área da Geografia na grade curricular do curso de Pedagogia. Essa carência

acaba por gerar questionamentos como: porque um professor de Geografia não dá as aulas de

Geografia nestas turmas, haja vista a carência na formação desses pedagogos quando se trata

de disciplinas específicas?

Assim,  essa  limitação  na  própria  oferta  de  disciplinas  em áreas  especificas  já  no

momento  da  formação  dessas  profissionais  relacionada  a  dificuldade  enfrentada  por  elas

levantam questões que deveriam ser debatidas, mas, que nem sempre existe um real interesse

em se propor um debate.

Assim,  entende-se a  dificuldade enfrentada  por essas professoras,  a qual  se tornou

evidente no momento em que elas foram questionadas sobre a importância da Geografia e sua

relação com a Cartografia. 

Ao justificarem a importância da disciplina se identificou que o ensino da Geografia

foi muito associado a descrições. Ao associarem Geografia e Cartografia parte das professoras

(8 pessoas) relataram de forma bastante vaga, que a relação estabelecida entre ambos se dava

por meio do uso do mapa. 

Aprende-se as regras para construção dos mapas, suas, diferenças, etc.
(Entrevistada nº 15, 2 anos de profissão)

Creio que caminham juntas, por relacionar a localização. (Entrevistada
nº 4, 13 anos de profissão)

Apenas 2 professoras relacionaram o ensino de Cartografia à representação do espaço

geográfico, enfim, do espaço vivido de forma ainda muito superficial.

De um total  de 16 professoras,  13 associaram o ensino  de  Geografia  à  densidade

demográfica,  países,  estados, cidades,  enfim,  a limites  e fronteiras territoriais,  e conceitos
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como o lugar e o espaço dos seres humanos. No entanto, se observou que não houve uma

associação desses conceitos propriamente a figura dos seres humanos e seu poder de atuação

no espaço.

 As outras professoras (3), conseguiram relacionar o ensino de Geografia à formação

do aluno enquanto cidadão, formador e transformador do espaço geográfico, do espaço de

vivência. Dessas, uma relatou o seguinte:

[...]  porque  os  alunos  ocupam  esse  espaço  e  interagem  com  ele
enquanto viverem. Principalmente não poderão ser passivos enquanto
esse se transforma. (Entrevistada nº 1, 16 anos de profissão)

Com base no exposto observou-se que a Geografia tratada nas salas de 4º e 5º ano do

ensino fundamental se baseia em um ensino tradicional, pautado principalmente na descrição

de conceitos sem considerar o desenvolvimento crítico dos alunos.

Esse tipo de ensino pode ser justificado também pela abordagem limitada ao ensino de

Cartografia presente na Matriz Curricular tanto do 5º como do 4º ano, como também pela

carência  da  oferta  de  disciplinas  nesta  temática  durante  a  formação  acadêmica  destas

profissionais.

Nas perguntas seguintes, foram levantados questionamentos a respeito do ensino de

Cartografia em si. Partiu-se das seguintes perguntas: o que era Cartografia, e sua importância. 

De modo geral, com relação ao que os professores entendiam como Cartografia, as

respostas estiveram muito restritas a elaboração e estudo de mapas, cartas e outras formas de

representação gráfica. Dessas, 3 professoras também relacionaram o ensino de Cartografia a

representação do espaço, de objetos e ainda a desenhos. 

Uma atividade em que se apresenta o estudo de elaboração de mapas,
cartas  e  outras  formas  de  expressão  e  representação  de  objetos.
(Entrevistada nº 15, 2 anos de profissão)

Parte de desenhos. (Entrevistada nº 9, 17 anos de profissão)

Com relação a importância da Cartografia, 100% das respostas foram relacionadas a

sua função de localização do indivíduo sob o espaço. 

Diante das respostas dadas sobre a importância da Cartografia, perguntou-se sobre a

função  da  alfabetização  cartográfica  e  apenas  uma  professora  alegou  não  saber  o  que

significava. Em geral, as respostas fizeram menção a leitura e construção de mapas, a noções



41

de lateralidade e localização, sendo respostas ainda muito limitadas sobre a real função da

alfabetização cartográfica. 

Entretanto, dentre todas uma resposta chamou a atenção:

Proporcionar  condições  de  estudos  para  que  o  aluno  aprenda  a
manusear  mapas,  realizando  a  leitura  do  espaço  que  habita  e  se
locomove, identificando símbolos e seus significados. Entrevistada nº
1, 16 anos de profissão)

Tal  fala  chamou  atenção  por  vir  de  encontro  as  bases  do  que  é  a  alfabetização

cartográfica, proposta por autores como Callai (2005), Castrogiovanni (2006), Passini (2012),

entre outros. Entretanto, ao analisarmos a fundo a mesma também se observa que esta ainda é

superficial se considerarmos que essa alfabetização também deve partir da inserção da criança

no espaço em que habita.

Outro fator observado é que esta professora tem mais de 15 anos de profissão e, dentre

todas  foi  a  que mais  se  aproximou com sua resposta  do que  se constitui  a  alfabetização

cartográfica. 

Pensar sobre isso, nos faz refletir sobre a possibilidade desta professora ter vindo de

uma formação com um ensino mais  tradicional,  de uma Geografia  mais  tradicional.  Mas,

mesmo diante disso esta se destacou por ter mostrado uma resposta inovadora frente as outras

levando-nos a pensar sobre a sua identidade enquanto professora: mesmo vindo de um ensino

extremamente  tradicional,  esta  apresentou  ao  longo  de  todo  o  questionário  respostas

inovadoras, diferentes, de certo modo, geográficas.

Além disso, foi perguntado sobre a prática de inserção de elementos da Cartografia nas

aulas destas professoras. Elas relataram inserir elementos da Cartografia em suas aulas, não

restringindo  seu  uso  apenas  as  aulas  de  Geografia,  mas  de  forma  interdisciplinar  como

relataram as entrevistadas números 1, 8 e 11.

Sim, tenho a prática de utilizar mapas, gráficos, tabelas, aulas fora da
sala- as vezes. (Entrevistada nº 8, 15 anos de profissão)

Começo  com  produções  na  malha  quadriculada  com  pontos,  em
matemática com legenda, depois croquis na organização de conteúdos
de ciências, como fotossíntese e cadeia alimentar. (Entrevistada n 1º,
16 anos de profissão)

Já utilizei cordão para representar escalas, régua, trena, lápis de cor,
etc. (Entrevistada nº 11, 18 anos de profissão)
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Além disso,  algumas  professoras  alegaram utilizar  o  globo  terrestre,  lápis  de  cor,

régua, produzirem maquetes com os alunos, etc. Tais ações perpassam assim por técnicas que

implicam na busca por uma alfabetização cartográfica efetiva, mesmo frente a dificuldade por

parte dos professores em falarem sobre o real significado da palavra.

Considerando o ensino de Cartografia  por parte  dessas profissionais,  foi  pedido as

mesmas, se pudessem, que associassem o conteúdo de Cartografia ao espaço vivido do aluno

e, posteriormente que dessem sugestões de práticas que pudessem ser realizadas em sala de

aula que viabilizassem o ensino cartográfico.

Ao associarem o uso da Cartografia a vivência dos alunos, as professoras levaram em

conta principalmente a função de localização possibilitada pela Cartografia: consideraram a

localização dos alunos sobre o espaço em que habitavam, desde suas casas até o percurso que

faziam até a escola.

Como sugestões foram dadas ideias de práticas lúdicas por meio do uso de jogos, aulas

a campo, maquetes, recursos tecnológicos e, não menos importante o conhecimento prévio do

aluno, a fim de facilitar o aprendizado.

Dada  as  respostas  das  professoras  acerca  de  como  é  o  ensino  de  Geografia  e

Cartografia em suas aulas, verificou-se que as professoras não compreendem o real sentido do

termo “Alfabetização Cartográfica”, mas, em alguns momentos estas realizam ações inerentes

a esta alfabetização.

Assim,  o  problema  da  alfabetização  cartográfica  no  ensino  fundamental  nos  anos

iniciais  está,  em grande  parte  associado  a  esta  deficiência  de  conhecimento  na  temática

geográfica  destas  professoras.  Se  justifica,  que  não  estamos  aqui  para  culpabilizar  estas

profissionais,  e sim traçar  ponderações  a  respeito  do assunto,  até  porque sabe-se como o

sistema educacional, o qual deveria realmente se preocupar com um ensino de qualidade pode

ser injusto e até mesmo opressor com essa classe.

4.2.4 Sobre a Matriz Curricular do Município.

Considerando  a  importância  do  ensino  de  Geografia  e  a  abordagem  dada  a  essa

disciplina na sala de aula, as professoras relataram que são disponibilizadas na semana duas

aulas de Geografia, as quais são utilizadas para se trabalhar conteúdos sobre as regiões do

Brasil, o estado de Goiás, o município de Jataí-GO e o meio ambiente nas turmas de 4º ano, e

no 5º ano, os conteúdos de Cartografia, vegetação, hidrografia, regiões brasileiras, etc.  
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Considerando os conteúdos adotados em cada uma dessas séries, foi pontuado pelas

professoras a respeito da deficiência  dos materiais  didáticos existentes  nas escolas:  alguns

livros não abordam os conteúdos a que a Matriz Curricular se refere, existe uma carência em

algumas das escolas de internet, data show, etc. o que impossibilita o desenvolvimento de

atividades  que  se  utilizam de  vídeos  e  imagens.  Algumas  das  professoras  relataram que

produziam seus próprios materiais didáticos.

Tenho os meus mapas e construo o material de apoio de que necessito.
Os  alunos  possuem  livro  didático.  (Entrevistada  nº  3,  25  anos  de
profissão)

Foi  também  considerado  pelas  professoras  a  defasagem  existente  nos  regimentos

vigentes municipais que tratam do ensino de Cartografia, algo observado quando analisamos

esta matriz: as professoras alegaram que por se encontrar muito defasada, a Matriz Curricular

não vai de encontro até mesmo com os conteúdos tratados nos livros didáticos dos alunos. 

Entretanto, mesmo diante da defasagem dessa matriz, as professoras buscam segui-la,

haja vista que a fuga a esta pode resultar em dificuldades aos alunos nas próximas séries do

ensino fundamental que também são norteadas pela mesma Matriz Curricular.

Assim, essas professoras relataram tomar como base a Matriz de conteúdos mesmo

diante das falhas apresentadas pela mesma:

Sim, rigorosamente. Este currículo é que vai dar subsídios para o 5º
ano,  além  de  ser  cobrado  pelos  coordenadores  pedagógicos.
(Entrevistada nº 1, 16 anos de profissão)

Sigo em partes, pois é muito defasado. Faço construções a mais com
conteúdos específicos. (Entrevistada nº 15, 2 anos de profissão)

Sim,  preciso  seguir.  Porém,  precisa  de  consonância  com  o  livro
didático. (Entrevistada nº 5, 24 anos de profissão)

Ao associar  as  falas  das  professoras  com a  Matriz  Curricular  do município,  ficou

confirmada a crítica das mesmas com relação à defasagem deste, e sua falta de consonância

com o livro utilizado pela rede municipal de educação.

Quanto à abordagem da Cartografia na Matriz curricular de ensino da rede municipal

de Jataí-GO, pode-se dizer que esta faz referência ao ensino de Cartografia sim. No entanto,

observou-se que a mesma ainda propõe um ensino de Cartografia muito limitado a descrições,

cabendo ao professor entender a necessidade de dar um caráter mais crítico a esse conteúdo.
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Já o MEC (Ministério da Educação) e os PCNs (Parâmetros Curriculares Nacionais)

também fazem menção e destacam que a abordagem do conteúdo por parte das professoras

trata-se de algo importante e imprescindível.  Além disso, tomam a Cartografia como uma

linguagem, o que confirma a fala a seguir:

A proposta do MEC/PCNs para o ensino de Cartografia propõe que o
aluno interprete e saiba ler mapas, tirando todas as suas informações.
(Entrevistado nº 4, 13 anos de profissão)

Ao considerar as regulamentações propostas pelo MEC e pelos PCNs apenas 50% das

professoras demonstraram conhecer tais regulamentações, enquanto o restante alegou não ter

conhecimento,  o  que  pode  vir  a  refletir  até  mesmo  num  descuido  com  o  ensino  desse

conteúdo escolar.

4.2.5 Sobre a Formação Profissional do Entrevistado.

Levando  em  conta  que  a  Matriz  Curricular  do  município  cobra  o  ensino  de

Cartografia, e o MEC e os PCNs fazem menção a importância do mesmo, coube nesta parte

do questionário perguntar a estas profissionais sobre a importância da formação das mesmas

(fazendo referência à Geografia) para o desempenho destas em sala de aula. 

Dadas as dificuldades relatadas por algumas na condução da disciplina de Geografia,

de maneira uníssona, as professoras relataram que sua formação foi muito importante para a

função desenvolvida, no entanto, apenas 3 dessas alegaram ter tido contato com disciplinas da

Geografia, sendo que 2 relataram que este contato foi bastante superficial. 

As outras professoras disseram não ter tido contato com nenhuma disciplina da área, e

consideraram que seria importante que elas fossem oferecidas na grade curricular do curso de

Pedagogia.  Apenas  uma  professora  disse  não  ter  sentido  falta  da  disciplina  em sua  vida

acadêmica e posteriormente, na sua atuação em sala de aula. 

Diante disso, 40% dessas professoras disseram que, a faculdade não as preparou para o

trabalho em sala de aula. Ao mesmo tempo, 60% relataram que a faculdade preparou só na

parte teórica, enquanto a prática foi adquirida ao longo dos anos de trabalho na área. 

Sabemos que a prática está associada a teoria, porém, em regra não faz
jus  a  esse  modelo.  A  prática  nem  sempre  se  associa  a  teoria  da
faculdade. (Entrevistada nº 15, 2 anos de profissão)

Somente na teoria, a prática é muito distante. (Entrevistada nº 10, 6
anos de profissão)
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Para  essas  professoras,  o  estágio,  ainda  apresenta  várias  falhas,  o  que  reflete  no

despreparo das mesmas frente a uma sala de aula.

[...] a prática pedagógica é falha, nos estágios. (Entrevistada nº 3, 25
anos de profissão)

Considerando  a  falta  de  contato  da  maioria  dessas  profissionais  no  período  da

graduação com disciplinas da Geografia como a Cartografia por exemplo, foi perguntado as

estas  se  os  mesmos  tiveram  algum  curso  nessa  temática  oferecido  pela  universidade,

prefeitura ou secretaria da educação.

Nenhuma professora participou de um curso nessa temática. Dessas, 4 professoras não

demonstraram interesse em participar caso surgisse uma oportunidade, 1 disse achar muito

importante  a  participação  dos  professores  neste  tipo  de  encontro,  mas  alegou  que  não

participaria já que estava em fase de aposentadoria,  e as demais professoras relataram ter

interesse em participar.

[...] acho que seria importante, e participaria se fosse dispensada das
aulas. (Entrevistada nº 12, 6 anos de profissão)

[...] eu participaria sim, se houvesse liberação. (Entrevistada nº 7, 14
anos de profissão
[...]  participaria  se  fosse  em  horário  de  aula,  porque  é  cansativo
quando é a noite. (Entrevistada nº 14, 6 anos de profissão)

Diante do que foi relatado por algumas das professoras, identificou-se outro problema

enfrentado por elas ao se tratar da sua profissionalização: torna-se necessário que ao serem

preparados cursos de formação para os professores, a Secretaria de Educação do município

libere estes de sua atividade de trabalho, haja vista que elas precisam pagar substituto caso

desejem comparecer nesses eventos, o que vem a limitar o número de participantes nesse tipo

de curso.

Ainda foi relatado que o interesse da formação continuada dessas professoras se dá

principalmente durante o período de aula (Período matutino ou vespertino). Muitas relatam

que, durante a noite (momento do dia em que não trabalham), não possuem tanto interesse em

fazer cursos nesta temática haja vista ser este o único momento do dia que eles possuem para

descansar e ficar com a família.

Para  concluir,  buscou-se  identificar  quais  as  demandas  que  as  professoras  dessas

turmas consideravam necessárias para se obter um ensino de Geografia de qualidade. Frente a
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isso,  foi  falado  sobre  a  adequação  dos  materiais  didáticos,  e  a  importância  da

profissionalização, principalmente.

Com base no que fora descrito, observou-se que ainda existe um longo caminho para

se  ter  uma  alfabetização  cartográfica  efetiva.  No  entanto,  esta  perpassa  não  apenas  pelo

professor enquanto profissional, mas também pelo sistema que muitas vezes limita o próprio

processo de ensino- aprendizagem.

Torna-se necessário, mais atenção e compromisso com a educação, e para este fim, a

formação  de  sujeitos  atuantes  na  sociedade,  sujeitos  que  fazem  a  Geografia  no  pé.

(OLIVEIRA, 2002) 

Para isso é preciso situar a criança enquanto formador e transformador do espaço em

que vive e, infelizmente esse processo de associação ao conteúdo de Geografia e Cartografia a

meras descrições tem limitado esse ensino e, assim, essa alfabetização cartográfica.

5. Considerações finais

Considerando que a alfabetização cartográfica pode se dar já a partir dos primeiros

anos escolares  esperou-se com esse trabalho analisar  como o conteúdo de Cartografia  foi

tratado nos 4º e 5º anos do ensino fundamental- anos iniciais da rede municipal de educação

da cidade  de Jataí-GO no ano de 2017,  levando em conta  sua significância  e  os  anseios

trazidos pelos professores frente a esse conteúdo.

Objetivou-se destacar a importância do conteúdo cartográfico mesmo diante de sua

complexidade, e desta forma incentivar práticas que insiram esse conteúdo no processo de

ensino- aprendizagem já nas séries iniciais. Por isso, se ressalta que este não é um trabalho

que traz respostas acabadas: isso porque ensinar não se trata de algo imutável.

Ensinar Geografia e, nesse contexto Cartografia, também não poderia ser visto como

algo imutável. O ensino, a escola, o professor, a Geografia, se desdobram, se transformam e

atendem demandas sociais, as quais estão em constante mudança. Então, podemos dizer que

este é um passo para a construção de novos estudos sobre algo tão complexo: a Cartografia

escolar.

Diante disso, contou-se com a aplicação de questionários com os professores dos 4º e 5º

anos do ensino fundamental dos anos iniciais da rede municipal de ensino da cidade de Jataí-

GO, e inicialmente verificou-se que, mesmo gostando do que fazem, os professores se sentem
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desvalorizados e até mesmo cansados, dada a pesada jornada de trabalho enfrentada por esses

profissionais.

O  abatimento  da  classe  frente  a  retirada  de  direitos,  a  falta  de  concursos,  de

investimentos  do  governo,  de  incentivo  e  valorização  dos  profissionais  que  continuam a

estudar,  falta  de materiais  didáticos  adequados,  entre  outros,  infelizmente  tem reflexos  na

própria atuação desses professores no seu ambiente de trabalho.

Ao avaliar o nível de conhecimento dos professores de 4º e 5º ano sobre a Cartografia

(conteúdo da disciplina de Geografia), constatou-se que a alfabetização cartográfica ainda está

longe de acontecer: 10 professores associaram a alfabetização cartográfica com a elaboração

de mapas, noções de localização, etc.

Mesmo diante do que relata o MEC e os PCNs a respeito da importância do ensino de

Cartografia, verificou-se que a abordagem que é dada a Cartografia ainda é muito falha, o que

reflete diretamente em como se dá a abordagem geográfica de modo geral: os professores

associaram muito a Geografia a definição de conceitos.

A matriz curricular do município propõe um ensino de Cartografia muito fragmentado,

enciclopedista,  descritivo,  enfim,  totalmente  antagônico  à  proposta  da  alfabetização

cartográfica. Desse modo, caso o professor não veja necessidade em readequar o conteúdo de

Cartografia será praticamente impossível alfabetizar cartograficamente.

 Tomando isso em conta, foi relatado pelos professores de modo muito superficial a

respeito da alfabetização cartográfica enquanto “inserção da criança” no espaço em que vive,

o que reflete no distanciamento entre esse conteúdo e a vivência dos alunos.

Por  esse  meio,  identificou-se  um  ensino  de  Geografia  e  Cartografia  ainda  muito

tradicional, com pouco viés crítico, o que prejudica a formação de um aluno que se volta para

a atuação em sociedade.

Contudo, seria injusto declarar que não se viu bases/propostas/atitudes por meio das

respostas  analisadas  nos  questionários  que  inferem  no  desenvolvimento  de  um  ensino

libertador e, de uma alfabetização cartográfica. Mini aulas a campo, construção de maquetes,

uso de elementos  da Cartografia  em disciplinas  aquém da  Geografia,  entre  outras,  foram

atividades citadas pelos professores que compreendem a alfabetização cartográfica.

Tratam-se  de  atividades  que,  se  bem  direcionadas  fazem  um  grande  efeito  na

construção  do  conhecimento  do  aluno  e  além:  na  sua  formação  enquanto  indivíduo  que

compõe e transforma o espaço em que vive.
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Tal falha, não é apenas dos professores, mas do sistema em si: apenas 3 professores

relataram  ter  tido  contato  com  disciplinas  da  área  da  Geografia  durante  o  período  de

graduação. Ao analisar a Matriz curricular de alguns cursos de Pedagogia identificou-se que

100% deles oferecem apenas uma disciplina ligada a área da Geografia.

Ao  serem  questionados  sobre  sua  disponibilidade  para  fazerem  prováveis  cursos

ofertados com o intuito de ensinar sobre Cartografia, mais de 60% desses, falaram sobre as

dificuldades que enfrentam já que a secretaria não os libera de suas aulas para esse momento

de aprendizado. Ao mesmo tempo, disseram ter apenas o período da noite para ficarem com

suas famílias justificando a falta de interesse em participar desse tipo de curso no período

noturno.

Diante dos resultados adquiridos por meio desta pesquisa observa-se que a Cartografia

ainda  tem um longo  caminho  a  percorrer,  até  realmente  alfabetizar  cartograficamente  os

indivíduos. Isso se torna um desafio, principalmente ao professor que mesmo sem, na maioria

das vezes, ter  bases sólidas para ensinar Geografia,  deve compreender o caráter  revelador

dessa  ciência,  e  levá-la  para  a  aula  como  algo  real:  que  tem  o  poder  de  desvendar,

desmascarar, desmistificar.

Cabe  diante  disso,  a  profissionalização,  a  oferta  de  cursos  a  essas  professoras,  a

compreensão  do  governo  acerca  da  importância  dessa  profissionalização  e  ainda  mais:  a

valorização desses profissionais, e melhoria da escola enquanto espaço formador de cidadãos.
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7. Apêndice

ROTEIRO DE ENTREVISTA

PERFIL DO ENTREVISTADO (A)

1-Nome:____________________________________________________________________

2- Sexo: (  ) F ( ) M 

3- Idade:____________________________________________________________________

4- Condição: 

(  ) Concursado (  ) Contrato

5- Formação profissional:______________________________________________________

6- Carga horária trabalhada:

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS
REGIONAL JATAÍ

UNIDADE ACADÊMICA ESPECIAL DE ESTUDOS
GEOGRÁFICOS

GRADUAÇÃO EM GEOGRAFIA- LICENCIATURA
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(  ) Meio período  (  ) Período integral

Em horas, quanto isso representa? _______________________________________________

7- Tempo de profissão: ________________________________________________________

8- Outras experiências no contexto escolar? 

9- Atualmente trabalha em qual (is) série (s):

10- Atualmente trabalha em qual (is) escola (s):

DA ATUAÇÃO PROFISSIONAL

1. Como se sente como professor (a)? Atribua uma nota entre 1 à 5, onde 1 indica que
você se vê totalmente insatisfeito e 5 totalmente satisfeito.

1. Totalmente insatisfeito

2. ( ) Insatisfeito

3. ( ) Pouco satisfeito

4. ( ) Satisfeito

5. ( ) Totalmente satisfeito

2- Se fosse hoje, você teria escolhido essa profissão?

3- Qual o papel do professor diante da sociedade atual?

4- De maneira geral, o que acha que poderia ser mudado para a melhoria da prática de ensino
em sala de aula?

5- Você se vê satisfeito com o plano de carreira dos professores? Atribua uma nota de 1 à 5,
onde 1 indica que você se vê totalmente insatisfeito e 5 totalmente satisfeito.

1. Totalmente insatisfeito

2. ( ) Insatisfeito

3. ( ) Pouco satisfeito

4. ( ) Satisfeito

5. ( ) Totalmente satisfeito

6- Com relação ao plano de carreira, você acha que este precisa de melhorias? Se sim, dê
exemplos.

7- No se refere a questão salarial, você se sente satisfeito/ valorizado? Atribua uma nota de 1
à 5, onde 1 indica que você se vê totalmente insatisfeito e 5 totalmente satisfeito.

1. Totalmente insatisfeito

2. ( ) Insatisfeito

3. ( ) Pouco satisfeito
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4. ( ) Satisfeito

5. ( ) Totalmente satisfeito

8- Acha que deveria haver melhorias salarias para os profissionais que buscam fazer cursos,
especializações, mestrado, doutorado, etc.? Justifique.

DO ENSINO DE GEOGRAFIA

1-Você considera o ensino de geografia importante? Porquê?

2- Quais são os conteúdos trabalhados em geografia no 5º ano?

3- Como você busca trabalhar esses conteúdos? 

4- Falta material de apoio para trabalhar os conteúdos relacionados à Geografia?

5- Você sente dificuldades no “ensinar geografia”? Se sim, o que acha que poderia suprir tais
dificuldades?

6- Quantas aulas por semana são disponibilizadas para o ensino de Geografia? Você considera
essa quantidade de aulas suficientes?

7- Para você qual a relação existente entre Geografia e Cartografia

DA PRÁTICA DE ENSINO DE CARTOGRAFIA

1- Para você o que é cartografia?

2- Entende o que é “alfabetizar cartograficamente”?

3- O ensino de cartografia é importante? Justifique.

4-  Você  tem  a  prática  de  inserir  elementos  da  cartografia  em  suas  aulas?  Se  sim,
exemplifique.

5- O que você considera como benefício referente a inserção do ensino de cartografia nas
aulas?

6-  Você  consegue  associar  o  ensino  de  cartografia  ao  espaço  vivido  do  aluno?  Se  sim,
exemplifique.

7- Durante suas aulas você trabalha com o que?

(  ) Mapas  (  ) Noções de lateralidade e proporcionalidade

(  ) Gráficos  (  ) Jogos [trilhas, caça ao tesouro, etc]

(  ) Maquetes  (  ) Passeios a campo, para observação do espaço/paisagem.

(  ) Outros. Exemplifique:______________________________________________________

8- Considerando sua experiência em sala de aula, poderia dar alguma sugestão de atividades,
ou formas de trabalhar esse conteúdo em sala de aula?

SOBRE A MATRIZ CURRICULAR DO MUNICÍPIO
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1- O currículo do município faz alguma referência ao ensino de cartografia para os alunos do
Ensino  Fundamental  I?  Se  não,  você  busca  de  algum  modo  inserir  esse  conteúdo  nas
atividades dos alunos, sem prejudicar o cumprimento das demais atividades?

2- Você procura seguir o currículo proposto pelo município, acha importante ou defasado?
Justifique.

3- O livro didático propõe bases para o estudo/ensino da cartografia?

4- O que o MEC e os PCNs afirmam acerca do ensino de cartografia?

SOBRE A FORMAÇÃO PROFISSIONAL DO (A) ENTREVISTADO (A)

1- Qual a importância da sua formação (em relação a disciplina de Geografia) para o seu
desempenho em sala de aula?

2- Você acha que a faculdade/curso te preparam bem para atuar em sala de aula? Porque?

3- No período da sua graduação foi ofertada em sua grade alguma disciplina que tratasse do
conteúdo de Geografia e/ou Cartografia? Se sim, ela foi importante? Se não, ela fez falta?
Justifique.

4- Você acha que o conteúdo de cartografia poderia ser inserido nas disciplinas que cursou
durante o período de graduação?

5-  Já  teve  algum  curso  oferecido  pela  faculdade/prefeitura/secretaria  da  educação/outras
entidades que tratassem dos conteúdos cartográficos? Se sim, como foi? Se não, acha que
seria importante essa disponibilização? Você participou ou participaria?

6- Na sua opinião, quais as demandas necessárias para a obtenção de um ensino de qualidade
em relação a Geografia? E ao conteúdo Cartográfico?


